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 A suinocultura está em cons-
tante evolução, a cadeia da produ-
ção de suínos é complexa e envolve 
várias etapas, as mais comuns na 
suinocultura Friella são: Reprodu-
ção, creche, recria e terminação. 
Cada etapa exige estruturas, nutri-
ções, manejos e normativas espe-
cíficas. Todo o sistema precisa estar 
em constante sincronismo, pois uma 
fase depende da outra para chegar-
mos no nosso objetivo final que é 
atender com excelência o consumi-
dor. 
 Na atualidade quando exe-
cutamos um projeto na atividade 
de suinocultura, sempre estamos 
falando em investimentos de ordem 
significativa, no qual é essencial e 
primordial contemplar não só a pro-
dutividade e produção, mas também 
todo processo de segurança do sis-
tema, tanto em gestão de contro-
les, quanto em estruturas físicas da 
granja, pontos fundamentais para o 
sucesso do projeto. No passado não 
se tinha uma atenção no que se dizia 
não trazer retorno imediato, dei-
xando em segundo plano algumas 
etapas do processo que atualmente 
já são consideradas fundamentais. 
Exemplo disso é a biossegurança 
da granja tanto com barreiras físi-
cas como controles de acessos de 
pessoas e veículos a propriedade. 
Hoje temos inúmeras normativas 
que regulamentam e auditam vários 
pontos dentro da cadeia produtiva 
dos suínos na questão de biossegu-
rança, (estruturas físicas, produção, 
transporte, frigoríficos, etc...), cada 
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qual visando um único objetivo, dar segu-
rança a produção e consequentemente 
segurança ao alimento produzido, e nada 
menos importante do que também a segu-
rança na parte econômica que movimenta 
o setor em todo o país e o mundo.
 Quando falamos em proteger o 
sistema não basta investimentos somente 
em estruturas, estamos falando em colo-
car em prática todas as orientações, em 
realmente termos pessoas capacitadas 
e conscientes dentro do sistema, (todos 
que de uma forma ou outra contribuem 
para o andamento da cadeia produtiva 
dos suínos) que saibam e tenham a cons-
ciência da necessidade de tais ações e 
as consequências se estas não forem 
as mais adequadas. Como um ditado 
popular diz, “ O que os olhos não veem 
o coração não sente”, este contesto é 
exatamente como podemos comparar 
a parte sanitária dentro do processo, 
sempre precisamos estar atentos com o 
que está invisível aos nossos olhos, (vírus 
bactérias, etc...), só vemos estes agentes 
quando os mesmos já estão causando 
os efeitos, consequentemente seus pre-
juízos, por isso é de suma importância 
tomarmos todas as medidas preventivas 
necessárias minimizando todos os efeitos 
negativos que possivelmente poderíamos 
ter se não fizéssemos a prevenção. 
 A recria e terminação possuí o 
maior número de produtores envolvidos, 
também sendo a etapa onde temos alguns 
manejos essenciais para atendermos com 
excelência o frigorífico, um deles é a pre-
paração e transporte dos animais até a 
planta de abate. Tão importante quanto 
os demais manejos, o manejo pré-abate é 
ponto fundamental para concluirmos o tra-
balho de campo com sensação de dever 
cumprido. Neste manejo e indispensável 
seguir todas as orientações técnicas perti-
nentes para ele. A preparação dos animais 
para o abate começa no alojamento onde 
se orienta uma classificação adequada, 
para que no envio ao abate tenhamos 
animais o mais uniforme possível, arraço-
amento adequado conforme a orientação 
para atingirmos o padrão desejado de car-
caça no frigorífico. Na semana que ante-
cede o embarque realizar uma verificação 
minuciosa quanto ao padrão de todos os 
animais ali alojados. A lavagem de todos 
os animais no dia anterior ao embarque 
deve ser executada com muita cautela uti-
lizando a prática de chuveirinho, para não 
causar nenhum desconforto aos animais. 
(Da Assessoria Friella)

 Marino é filho de Aloí-
sio e Anita Eninger, que 1967 
vieram de Campina das Mis-
sões-RS, morar em Santa 
Cecília (Missal), onde chega-
ram no dia 20 de maio de 1967.
 Margarida é filha de 
Claudio e Maria Lúcia Horn 
e, que até 1972 moravam no 
município de Cerro Largo-RS, 
ano em que vieram para Dom 
Armando (Missal). 

Casal e filhos
 Marino e Marga-
rida casaram-se em 1982. O 
casal tem três filhos: Verenice, 
casada, mora na Suíça há 12 
anos; Litiane, casada, mora em 
Diamante do Oeste, onde traba-
lha como gerente de empresa 
de vestuário; e Juliano, solteiro, 
mora com os pais.

Suinocultura
 Antes de iniciar na ati-

SUINOCULTURA FRIELLA

Família Marino e Margarida Eninger
Marino iniciou na atividade de suinocultura em 2000

vidade da suinocultura, Marino 
trabalhou durante 9 anos na 
antiga Madeireira Mascarello, 
em Dom Armando, e 2 anos em 
Cascavel.
 “Em 1989 viemos morar 
na propriedade onde estamos 
até hoje”, lembra Marino.
 No ano seguinte, em 
2000, iniciou na atividade de 
suinocultura, alojando 250 
suínos. Em 2005 ampliou para 
500 suínos e, em 2010 para 
1000 suínos. “Fomos cons-
truindo, aumentado aos poucos, 
de forma gradativa para poder 
cumprir os compromissos”, 
afirma. De 2000 a 2010 era inte-
grado da Lar, passando para a 
Friella a partir de 2010.
 Até atingir o estágio 
atual, de 1000 suínos, Marino 
também produzia “um pouco de 
mandioca, verduras e pecuária 
leiteira, sendo que esta (pecuá-
ria leiteira) paramos totalmente. 

Temos ainda alguns animais 
para ‘aproveitar’ a grama já plan-
tada e aproveitando os dejetos 
dos suínos que é um excelente 
fertilizando para pastagens”.

 Ainda sobre a suino-
cultura, “é uma atividade que 
deu certo, como também, por 
exemplo, a avicultura, pois 
além da renda são as melhores 

opções para garantir o sustento 
e a permanência dos peque-
nos agricultores em sua pro-
priedade. São atividades que 
deram certo”, conclui Marino.

Marino, Juliano e Margarida
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 A competição no mer-
cado de instaladoras de Energia 
Solar Fotovoltaica para micro e 
minigeradores cresceu muito nos 
últimos anos e crescerá muito 
mais nos próximos, especial-
mente pelo estabelecimento de 
redes de franquias especializa-
das. Um fato de extrema impor-
tância relaciona-se à qualificação 
técnica das empresas, pois a 
instalação de um sistema fotovol-
taico sem seguir as normas téc-
nicas e as normas de segurança 
pode trazer prejuízos ao patrimô-
nio e pôr em risco a vida dos usu-
ários. 
 Em um mercado cada 
vez mais competitivo, as empre-
sas necessitam ser mais atu-
alizadas tecnologicamente, 
preparadas tecnicamente e 
capazes de promover o desen-
volvimento sustentável de seu 
empreendimento. As informa-
ções apresentadas a seguir 
estão organizadas de forma a 
ajudar você empreendedor, na 
inserção de práticas sustentáveis 
no mercado.
 Por isso o consumidor 
deve estar atento ao escolher a 
empresa que irá instalar seu Sis-
tema de Energia Solar. Veja os 
principais erros que empresas 
sem qualificação causam e que o 
consumidor deve observar:
1- Proteções de corrente alter-
nada (CA) e corrente contínua 
(CC) em uma mesma caixa de 
junção. 
2- Falta de equipotencialização e 
aterramento. 
3- Estrutura da instalação foto-
voltaica inadequada. 
4- Andar sobre os módulos foto-
voltaicos. 
5- Módulos com diferentes orien-
tações em uma mesma string. 
6- Falta de segurança em traba-
lhos em altura. 
7- Uso de ferramentas inadequa-
das durante a instalação. 
8- Instalação dos módulos foto-
voltaicos em áreas com muito 
sombreamento. 
9- Sobredimensionamento do 
sistema fotovoltaico. 
 Qualidade está sempre 
presente na Solar Oeste Enge-
nharia.
 Desde o momento da 
venda até o sistema instalado 
em nosso cliente. Contamos com 
um corpo técnico de consultores 
treinados pelos fabricantes e pre-
parados para iniciar o seu projeto 

Ingredientes 
- 4 pedaços grandes de frango - 
coxa e sobrecoxa Lar.
- Suco de 2 limões.
- 1 colher (sopa) de mel.
- ½ colher (sopa) de mostarda.
- 3 dentes de alho amassados 2 
vezes.
- Sal e pimenta-do-reino moída 
na hora a gosto.
- Manteiga amolecida, para pre-
parar a forma.

Modo de Preparo 
- 1. Arrume os pedaços de frango 
em uma tigela média. Misture a 
parte com um garfo o suco de 
limão, o mel, a mostarda, o alho, 
o sal e a pimenta. Despeje sobre 
o frango e misture bem para que 

O barato pode sair caro!

de Energia Solar. Cada projeto 
é único desde a sua concepção 
até a sua instalação, todos sob a 
supervisão do nosso Engenheiro 
Josenei Godoi que possui Mes-
trado em Ciências e Tecnologias 
Espaciais pelo ITA – Instituto Tec-
nológico Aeroespacial, o qual lhe 
deu a capacitação e a experiên-
cia em diversos tipos e fontes de 
energia, inclusive a energia foto-
voltaica.
 Nossos serviços de 
instalação são realizados por 
técnicos especializados, com 
capacitação em instalação e 
manutenção de geradores de 
energia solar, cursos na área de 
segurança do trabalho, NR 10 
e NR 35 (específico para traba-
lhos em altura, o que garante que 
não serão desrespeitadas regras 
de segurança dando maior con-
fiança ao trabalho). Além de tudo 
isso temos ferramentas adequa-
das para a execução do trabalho 
com segurança, escadas, trava-
quedas, talabartes, e todo mate-
rial necessário para a instalação, 
manutenção e higienização das 
placas. Somos ainda a única 
empresa do Oeste Paranaense 
a possuir um elevador de placas 
automatizado, que garante que 
as placas chegarão ao telhado 
sem sofrer danos por batidas 
ou por manuseio inadequado 

durante o processo de instala-
ção.
 Dessa forma a Solar 
Oeste é uma das empresas líder 
no mercado, oferecendo aos 
nossos clientes de Missal e de 
toda região Oeste do Paraná, um 
produto de qualidade que irá trazer 
mais qualidade, mais economia e 
mais energia. (Da Assessoria)

CULINÁRIA

Pernil de suíno com 
alho e hortelã

Ingredientes
- 1 maço de hortelã
- 1 peça de pernil Friella
- 1/2 xícara (chá) água
- 4 colheres (sopa) de óleo
- 4 dentes de alho descascados 
- Sal e pimenta do reino a gosto
- Suco de 1 limão

Modo de preparo
  Bata no liquidificador o alho, a 
hortelã, o óleo, a água, o suco, 
sal e pimenta até triturar.
  Esfregue no pernil e deixe des-

cansar por no mínimo 2 horas.
  Coloque em uma fôrma, cubra 
com papel-alumínio e leve ao 
forno médio, preaquecido, por 
30 minutos. Retire o papel e 
deixe mais 30 minutos ou até 
dourar.
  Sirva em seguida. Se dese-
jar, decore com hortelã e sirva 
acompanhado de rodelas de 
limão. 

Rendimento: 8 porções 
Fonte: Receitas Friella - www.

friella.com.br

todos os pedaços fiquem cober-
tos pelo tempero. Cubra com 
filme plástico e leve à geladeira 
de um dia para o outro ou por 
pelo menos 4 horas.
- 2. Pré-aqueça o forno a 200°C. 
Forre um recipiente refratá-
rio com uma camada dupla de 
papel alumínio e unte o papel 
com a manteiga.
- 3. Transfira o frango para o 
recipiente preparado e despeje 
sobre a carne o tempero que 
tiver sobrado.
- 4. Asse por 45 minutos ou 
até que esteja bem assado por 
dentro. Sirva imediatamente. 

Rendimento: 4 porções
Fonte: Receitas Lar:  www.lar.ind
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 No dia 11 de março, 
enquanto o mundo começa a 
enfrentar formalmente a pan-
demia em razão do Coronaví-
rus (“Covid19”), reconhecido 
pela Organização Mundial de 
Saúde, em todo o Brasil come-
çavam as medidas de distan-
ciamento social e o Paraná 
registrava o primeiro caso de 
contaminação. Diante da situa-
ção complexa e ciente da res-
ponsabilidade em manter as 
operações e garantir o abas-
tecimento de alimentos para a 
população, a Frimesa começa 
uma corrida contra o tempo 
para adotar medidas e cuida-
dos para proteger a saúde dos 
colaboradores e dos consumi-
dores. A empresa gera mais 
de 7.500 empregos diretos e 
contabiliza em sua cadeia pro-
dutiva mais de 20 mil pessoas 
envolvidas.
 Rapidamente o Comitê 
Gestor de Crises se reuniu 
para definir as ações para miti-
gar a disseminação do Covid-
19. E, mesmo que no dia a dia 
as indústrias de alimentos já 
possuem estrutura adequada 
e prática de higiene para con-
trolar a contaminação e trans-
missão de enfermidades, o 
comitê juntamente com os 
profissionais de saúde e segu-
rança da empresa, definiram 
um plano de contingência com 
orientações e procedimentos 
para intensificar as medidas 
e cuidar de todos os envolvi-
dos dentro e fora das fábricas. 
“Sem renunciar à saúde das 
pessoas, a Frimesa tem a obri-
gação de impedir o desabas-
tecimento da população. Sem 
comida não há isolamento 
social, por isso, é necessário 
continuar produzindo, priori-
zando ações para minimizar 
o impacto para as cadeias de 
suínos e leite”. Em vídeo emi-
tido dias após o início do iso-
lamento social, o presidente 
Valter Vanzella pediu calma 
aos colaboradores da Frimesa 
e reforçou a importância dos 
cuidados com a saúde. Entre 
os procedimentos adotados 
pela Frimesa, em meio à pan-
demia do Coronavírus, estão a 
reorganização dos horários de 
entrada e saída, distribuição 

Não faltará alimento!

Medição de temperatura dos 
colaboradores na entrada ao trabalho

Distribuição de horários diversificados
para o almoço e a higienização do refeitório

de horários diversificados para 
o almoço, acesso restrito aos 
visitantes para reduzir a circu-
lação das pessoas, suspensão 
de eventos, treinamentos, via-
gens nacionais e internacionais 
e a medição de temperatura 
dos colaboradores na entrada 
ao trabalho.
 Também reforçou a 
disponibilização de álcool gel 
em lugares estratégicos, higie-
nização diária das empresas 
de transporte, distribuição de 
mais de 30 mil máscaras para 
os colaboradores e o uso em 
100% das atividades admi-
nistrativas, operacionais e 
comerciais. Outra ação foi o 
afastamento preventivo dos 
colaboradores do grupo de 
risco, pessoas com mais de 60 
anos, diabéticos, hipertensos e 
gestantes. Concomitantemente 
com o implemento das ações, 
os canais de comunicação 
intensificaram as campanhas 
internas de conscientização 
com orientações sobre os 
hábitos de higiene e preven-
ção emitidos pela Organização 
Mundial da Saúde.
 A necessidade de dis-
tanciamento social mudou a 
rotina dos profissionais das 
áreas administrativas e de 
vendas. Para não prejudicar 
as operações e negócios, as 
reuniões presenciais, atendi-
mento a fornecedores, e até 
mesmo clientes, passaram a 
ocorrer por videoconferência. 
O risco de contaminação do 
vírus impôs mudança na rotina 
de trabalho e convívio fami-
liar. Para a gerente de Gestão 

de Pessoas da Frimesa, Elisa 
Fredo, a saúde e segurança 
dependem da atitude de pre-
venir. "Cuidar de você significa 
cuidar da família e das outras 
pessoas que convivemos”, 
explica.
 Mesmo com a insegu-
rança que ainda assola, os tra-
balhadores vestiram a camisa, 
entenderam a missão e estive-
ram na linha de frente produ-
zindo alimentos para abastecer 
todo o país e até o mundo. 
“Hoje, somos uma família ainda 
mais unida, onde um cuida do 
outro. Neste momento de incer-
tezas, todos estão demons-
trando coragem e dedicação 
em continuar trabalhando”, 
complementa o diretor execu-
tivo da Frimesa, Elias Zydek.

Efeitos no mercado
 Os efeitos do Coro-
navírus na economia mundial 
abalaram os mercados finan-
ceiros e, entre eles, o agro-
negócio. De acordo com o 
diretor-presidente da Frimesa, 
Valter Vanzella, não se reduziu 
o quadro de funcionários, mas 
foram readequados os setores 
para se ter um distanciamento. 
“A nossa produção sofreu 
algumas mudanças, ocorridas 
devido à preferência dos con-
sumidores por alguns produ-
tos, nesse momento. Mudou-se 
as vendas no mercado interno 
devido ao fechamento de res-
taurantes e bares. As pessoas 
estão se alimentando em casa, 
por isso, compram em menor 
quantidade”, conta. 
 No segmento de 

carnes, a exportação cresceu 
com expectativa de recuperar 
ainda mais o mercado até 2021, 
devido a abertura de novos 
mercados. “Estamos abatendo 
a mesma quantidade de ani-
mais, recebemos e industria-
lizamos todo o leite. Estamos 
conseguindo levar dentro de 
uma certa normalidade”, avalia 
Vanzella. Mesmo abastecendo 
o país com alimentos sem 
perspectiva de paralisação, o 
setor produtivo irá sofrer com a 
crise, após essa pandemia. O 
agronegócio, segundo o dire-
tor-presidente da Frimesa, será 
um dos setores que ajudará a 
alavancar a economia do país. 
“Mesmo assim, sabemos que 
terá uma redução no consumo 
devido à diminuição do poder 
aquisitivo das pessoas, mas 
o agronegócio será a chave 
para as transformações futuras 
da economia porque a produ-
ção vem da terra, daquilo que 
se planta, que se colhe, que 
produz. Isso não pode parar”, 
enfatizou. Valter Vanzella refor-
-ça as preocupações sobre o 
futuro, dúvidas e insegurança 
para os próximos meses, prin-
cipalmente em saber qual será 
o tamanho do dano que essa 
pandemia trará.

Tempos difíceis, novas 
oportunidades
 A história da huma-
nidade é marcada por even-
tos cíclicos como as guerras, 
as pandemias, as doenças 
mexem com a subsistência das 
pessoas e colocam a socie-
dade num momento de teste, 

na visão do diretor executivo 
da Frimesa, Elias José Zydek. 
“Teremos impacto social e eco-
nômico muito grande, mas não 
vamos ficar presos aos efeitos 
negativos, é preciso olhar o 
que aprendemos como o sur-
gimento de oportunidades”, 
avalia. 
 Doenças como a varí-
ola, tuberculose, aids, gripes e 
pestes marcaram suas épocas 
por vitimar milhares de pes-
soas, mas também pelo surgi-
mento das vacinas, antivirais e 
programas de higienização dos 
governos. A gripe espanhola, 
por exemplo, após o final da pri-
meira guerra mundial (1918 a 
1920), teve o efeito estruturado 
na história no desenvolvimento 
da saúde pública e imunoló-
gico. Agora, o Coronavírus 
está mudando a vida das pes-
soas. Para evitar a propagação 
da doença o isolamento social 
alterou a rotina. “Com criativi-
dade e tecnologia, rapidamente 
encontramos um novo jeito de 
trabalhar, de se comunicar e 
produzir”, diz Zydek. Muitas 
adaptações se tornaram real 
em pouco tempo. O trabalho 
em home office, reuniões por 
videoconferência, educação a 
distância, deliverys da maioria 
dos serviços, medicina domici-
liar, artistas culturais passaram 
apostar em shows e espetácu-
los. Até o setor público encon-
trou alternativas para atender 
o público.  Em relação à saúde 
e bem-estar, o Covid deixa a 
sua lição do quanto as pessoas 
precisam se cuidar e cuidar do 
próximo. (Da Assessoria)

 Eugênio é filho de Wol-
fram e Nair Cecília, conheceram-
-se e casaram em São João do 
Oeste-SC. Em 1970, com o pri-
meiro filho Zeno, vieram morar 
na comunidade de São José 
(Missal). Aqui o casal teve mais 
três filhos: Alice, José Luiz e 
Eugênio.
 Rosane é filha de Aloísio 
Odilo e Roseli Konzen.

Casal e filho
O casal Eugênio e Rosane tem 
uma filha, a Larissa.

Suinocultura
 Eugênio ressalta que a 
suinocultura é algo hereditário. 
“Meu pai e minha mãe, quando 
vieram de Santa Catarina para 

SUINOCULTURA LAR

Família Eugênio e Rosane Büehrmann
Eugênio iniciou na atividade de suinocultura integrada em 2000

cá, já criavam suínos (porcos, na 
época) e, em 1972, o número de 
suínos na propriedade era grande 
para aquela época. Desde 1990 
sigo na atividade do meu pai, 
com a criação de suínos, além 
da lavoura, e trabalho nesta área 
porque realmente gosto”, afirma.
 De forma integrada, a 
família iniciou em 2000, com a 
Sadia (hoje BRF) e, há alguns 
anos está com a Lar Cooperativa 
Industrial.
 Ainda conforme Eugênio, 
“a suinocultura não é a principal 
atividade da propriedade - é a soja 
e o milho -, porém vale a pena 
sim, pois é uma fonte de renda a 
mais, tanto que quando iniciamos 
eram 500 suínos e agora vamos 
aumentar para 1000”.

Rosane, 
Eugênio 
e a filha 
Larissa
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 Os pais de Luís, Rosa 
Furlam e Flávio Mazzuco, 
vieram de Celso Ramos – SC, 
no ano 1961 para Maralucia - 
Medianeira. No ano 1970, com 
o falecimento do pai Flávio, 
foram morar com um sobrinho 
até conseguirem comprar um 
pedacinho de terra na Linha 
São Valentim - Medianeira, no 
ano 1975. Luis nasceu no dia 
23 de julho de 1964.
 O pai de Irene, Vitorio 
Lieseski veio de Orleães - SC, 
no ano de 1959 para Media-
neira. A mãe Josefina Bortoluzzi, 
veio no ano 1961 de Siderópo-
lis - SC. para o interior de São 
Miguel do Iguaçu. Casaram no 
ano de 1966 e foram morar em 
São Valentim, numa área de 
terra de posse. Irene nasceu no 
dia 24 de julho de 1967.

Casal e filhos
 Luis e Irene se casa-
ram no dia 23 de julho de 1988 
e vieram morar na comunidade 
de Santa Seca - Missal, numa 
área de terra de 3.8 alqueires.
 Em maio de 1990 
nasceu Janieli, hoje formada 
em Turismo pela Unioeste de 
Foz do Iguaçu. É casada com 
Jucemir da Silva Vitor, técnico 
da Adapar e cursa Gestão 
Ambiental na UTFPR. Tem um 
filho, Cauã Luis, com 4 anos. 
Moram na propriedade.
 Em dezembro de 1993 
nasceu Janaina. Formada em 
Administração pela UDC Media-
neira. Trabalha na Sicredi, e 
é casada com Diego Pereira 
Gubert, formado em Gestão de 
Vendas pela UDC Medianeira, 
e trabalha como gerente de 
vendas em farmácia de mani-
pulação. Em dezembro nasce o 
filho de Janaina e Diego.
 Em março de 1995 
nasceu Giovani, que cursa 
Medicina Veterinária na UFPR 
de Palotina e faz estágio na 
UPD (Unidade Produtora 
de Desmamados) em Santa 
Helena. Casado com Gabriela 
Morilha, também estudante 
de Medicina Veterinária pela 
UFPR. Moram em Palotina e 

SUINOCULTURA FRIELLA

Família Luis e Irene Mazzuco
O casal iniciou na atividade de suinocultura em 2011.

tem uma filha de 2 anos, a Julia.

Suinocultura
 Luis conta que “por ser 
uma propriedade pequena e de 
terra bastante dobrada, opta-
mos pela fumicultura, que era 
uma cultura bastante rentável 
e não exigia altos investimen-
tos. Trabalhamos com o fumo 
durante 22 anos e também com 
a pecuária de leite. Porém, para 
estas atividades era necessária 
bastante mão de obra, e aos 
poucos os filhos for saindo para 
estudar fora”. 
 Ainda segundo Luis, 
a ideia de investir em suino-
cultura ou avicultura existia já 
há alguns anos, mas o investi-
mento era muito alto para suas 
condições e, para financiar, os 
juros também eram muito ele-
vados.
 “A oportunidade surgiu 
em 2010, quando a empresa 
Friella convocou produtores 
interessados em investir em 
suinocultura para uma reunião, 
pois abriria vagas para chiquei-
rões, pois aumentaria o seu 
plantel e precisaria de produto-
res parceiros para terminação 
de suínos. O governo liberaria 
através do BNDS recursos para 

financiamento a juros baixos”, 
lembra Luis. Assim, em abril de 
2011, foi alojado o primeiro lote 
de suínos. 
 Conforme Luis, “hoje, 
nove anos depois, estamos 
satisfeitos, pois é uma atividade 
rentável, porém no começo 
tivemos dificuldades pela falta 
de experiência, até porque se 
aprende muito na prática. Cada 
lote é um novo aprendizado. E 
temos também a assistência 
técnica que nos ajuda muito”. 
 Um fator positivo, 
segundo ele, é que é uma ati-
vidade que não exige tanta mão 
de obra, pois hoje com a saída 
dos filhos, só o casal toma conta 
dos suínos. “Temos também a 
vantagem do aproveitamento 
do esterco que ajuda na aduba-
ção das pastagens, pois traba-
lhamos também com a criação 
de gado e produção de leite”. 
 De momento o casal 
não pensa em ampliar a ativi-
dade, mas sim melhorar cada 
vez mais a qualidade para 
obter melhores resultados. 
“Achamos muito importante a 
parceria Empresa, Produtor e 
Assistência Técnica, pois cada 
um fazendo a sua parte, todos 
ganham”, conclui Luis.

Luis e Irene Mazzuco e a neta Julia

Janaina 
e Diego 
Gubert

Gabriela 
Morilha 

e 
Giovanni 
Maz zuco 

com a 
filha 
Julia

Janieli e 
Jucemir 
da Silva 

Vitor e 
o filho 

Cauã 
Luis
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 A Estofados Wilkins 
sabe que poucos hábitos são 
tão eficientes para melhorar a 
saúde do que dormir: fortalece 
a memória, ajuda a controlar a 
hipertensão e diabetes, diminui 
riscos de doenças cardiovascu-
lares e até previne a obesidade 
e a depressão. Mas para conse-
guir todos esses benefícios, só 
uma noite muito bem dormida. 
Sabendo disso, nós investimos 
em colchões de alta qualidade, 
de variados tipos para suprir 
as necessidades de todos, 
afinal, existem muitos tipos de 
colchões para dar estrutura ao 
corpo e manter a coluna bem 
posicionada, mas não é só o 
tipo que importa. Peso corpo-
ral, altura e a posição em que 
se deita são cruciais. 

 De bruços é comple-
tamente contraindicado. Tem 
o agravante do pescoço. Você 
precisa se virar para respirar, 
torcendo o pescoço. Colocando 

CONFORTO & QUALIDADE

Dicas para você ter a melhor noite de sono de sua vida
um travesseiro, além de torcer, 
você o hiperestende, cau-
sando dores cervicais. Mesmo 
que muitas pessoas estejam 
adaptadas a essa posição e 
se sintam confortáveis, podem 
ocorrer problemas de cervical-
gia, dor nos ombros, bursite, 
tendinite e dor nas costas.  

 De lado é a melhor 
posição. Você consegue 
manter a coluna mais ali-
nhada. Permite que a cabeça 
e os pés fiquem da altura do 
coração, facilitando a circula-
ção, fazendo o corpo funcionar 
normalmente enquanto está 
dormindo. Porém, não adianta 
apenas deitar do jeito certo. É 
ideal que o travesseiro tenha a 
altura do ombro, para a cabeça 
não ficar inclinada. Colocar 
um travesseiro entre os joe-
lhos também é bom, assim 
eles ficam alinhados ao tronco. 
Manter as pernas levemente 
flexionadas e o quadril rela-

xado também são ótimas pedi-
das para não forçar o nervo 
ciático.

 De barriga para cima 
não é a posição mais indicada, 
mas também não é ruim para 
o corpo. O lado bom é que as 
articulações conseguem rela-
xar, impedindo torções e dores. 
Porém, a coluna não fica per-
feita. O corpo acaba ficando 
retificado. Outra questão é a 
maior chance de problemas 
como a apneia ou ronco apa-
recerem em que se deita nesta 
posição. Para poder dormir 
bem, aconselha-se a usar um 
travesseiro baixinho, assim, 
evita-se uma tensão na mus-
culatura cervical. Uma forma 
de garantir um relaxamento 
das pernas é colocar um tra-
vesseiro embaixo dos joelhos, 
o que permite que eles fiquem 
menos estendidos, relaxando 
os músculos da lombar e das 
coxas.

 Nós o convidamos para 
vir até o nosso Showroom para 
experimentar nossos colchões, 
que vão desde molas ensaca-
das, espuma, e ortopédicos, 
assim, podendo ver suas dife-
renças e decidir qual será o 
mais adequado para seu corpo. 
Nossa missão é cuidar bem de 
você, nosso cliente, fornecendo 
um produto fácil de manter, 

que vá durar anos aliado ao 
conforto, estilo e bom gosto. 
Para sua maior praticidade 
nós também atendemos a 
domicílio, fazemos orçamento 
sem compromisso em toda 
região. Também possuímos 
em nossa loja um mostruário 
com mais de 250 opções de 
estofados, colchões e decora-
ções a pronta entrega.

Casal e filhos
 Inês Welter e Paulino 
Raenger, casaram-se em 1991, 
e tem três filhos: Felipe Matias 
(em memoria), Bruna Paula e 
Douglas Augusto, sendo que 
trabalham na propriedade, na 
Linha Progresso.

Avicultura de postura
 Em 1986, os pais de 
Inês compraram uma pro-
priedade em Dom Armando 
(Missal), onde já havia a cons-
trução do aviário e deram 
continuidade na atividade, na 
época com 2500 mil aves. “Ini-
ciamos na atividade, sendo que 
em 1993, esta construção foi 
‘levada’, pois a cobertura era em 
madeira, para a propriedade em 
Linha São João (Missal), sendo 
ampliada para 5 mil aves. 
 Atualmente, em Linha 

AVICULTURA DE POSTURA LAR

Família Paulino e Inês Raenger
O casal iniciou na atividade de avicultura de postura em 1986.
Progresso, quem toca a pro-
priedade do seu Raimundo, é 
a filha mais velha, a Inês, jun-
tamente com seu marido e os 
dois filhos.
 “Em 2016 a estrutura 
foi ampliada/construída para 10 
mil aves, que até hoje continua 
com essa quantia, mas tem 
capacidade para ampliação 
para um total de 20 mil aves”, 
informa Inês.
 Ela destaca que a ativi-
dade é uma renda extra, impor-
tante para a propriedade, pois 
além do retorno financeiro, tem 
também o esterco para aduba-
ção da lavoura.
 Hoje além das aves de 
postura, a família desenvolve 
a atividade de grãos (soja e 
milho) na propriedade, que é 
a principal forma de renda da 
família. Raimundo Aloísio e Rita Welter (pais de Inês), Inês, Paulino, Bruna e Douglas
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 Inês e o marido 
Guido Ludwig (falecido em 
1998), vieram morar em Dom 
Armando - Missal, em 1974, 
vindos de Santo Cristo-RS.

Casal e filhos
 Inês e Guido tiveram 
seis filhos: Libório, Líria, Loivo, 
Lino, Lairton e Leonice.
 São seis os netos (três 
meninos e três meninas).

Suinocultura
 No ano de 2009, Inês 
e o filho Loivo decidiram iniciar 
na atividade de suinocultura, 
através da integração da Lar 
Cooperativa. “Chegamos em 
um ponto que trabalhávamos 
e trabalhávamos, porém não 
conseguíamos mais viver com 
a renda da lavoura, até porque 
temos uma pequena proprie-
dade, então decidimos iniciar 

SUINOCULTURA LAR

Família de Inês Ludwig
Inês e o filho Loivo iniciaram na atividade de suinocultura em 2009.
na atividade de suinocultura”, 
lembra Loivo.
 Inês destaca que foi 
uma decisão acertada, tanto 
que em 2018 construíram mais 
dois chiqueirões. “Hoje é a 
nossa principal, praticamente a 
única atividade”.
 Loivo lembra que além 
de ter mais uma renda com os 
suínos, a ideia era aproveitar 
os dejetos como adubo para 
a grama, pois ainda temos um 
pequeno plantel de vacas leitei-
ras.
 Outro ponto desta-
cado por ele é a necessidade 
do investimento na atividade. 
“A gente entende que quando 
é preciso, mas de acordo com 
nossas condições, investir na 
atividade, pois teremos mais 
retorno, um ganho maior. Prio-
rizamos estas necessidades, 
pois é dali que sai nosso sus-

tento”, conclui.
Neste sentido, o último inves-
timento foi a aquisição de 

equipamento para agilizar a 
compostagem e trazer mais 
biossegurança à propriedade.

Loivo, João Vítor (neto de dona Inês) e Inês

Equipamento para compostagem

 Ernesto José Schnei-
der, é o sétimo filho de nove 
filhos de José Alfredo Schnei-
der (in memoriam) e Elgana 
Schneider, e nasceu em Vila 
São Miguel, município de 
Toledo, em 16/08/1965. A 
família mudou-se de Santo 
Cristo para o estado do 
Paraná em 1961. 
 Alice Maria Heck Sch-
neider, sexta e última filha de 
Albino José Heck e Leocádia 
Ana Heck (in memoriam) nas-
cida em Linha Catarina, muni-
cípio de Cerro Largo -RS em 
28/11/1966. A família mudou-
-se para o Paraná em 1961. 

Casal e filhas
 Ernesto e Alice casa-
ram-se em 06/01/1989. 
 Tem duas filhas: Fer-
nanda, 26 anos, Engenheira 
Civil, e Ana Paula, 24 anos, 
Engenheira Agrônoma. 

Suinocultura e avicultura
 Após o casamento, 
o casal começou a vida tra-
balhando para os pais de 
Alice, na comunidade de Boa 
Esperança (onde continuam 
morando), que viviam da agri-
cultura, suinocultura (ciclo 
completo) e gado leiteiro. O 
casal não recebia salário, 
apenas renda da lavoura. 
Então, sogro e genro inicia-
ram parceria na suinocultura, 
ampliando as instalações já 
existentes e chegando até 
plantel de 22 matrizes. Tra-
balharam assim até o ano de 
1995, quando o sistema de 
trabalho passou de ciclo com-
pleto para apenas termina-
ção, alojando 230 suínos. 
 Em 2000, os pais 
de Alice decidiram mudar-
-se para a cidade de Missal, 
arrendando a propriedade 
para o casal. A pareceria 
na suinocultura se desfez e 
Ernesto continuou a atividade 
sozinho a partir de então. 
 No ano de 2004, 
visando a diversificação de 
renda, o casal decidiu inter-

SUINOCULTURA E AVICULTURA LAR

Família Ernesto e Alice Schneider
Ernesto iniciou na atividade de suinocultura integrada em 2002 e na avicultura em 2004

romper a atividade leiteira 
e partir para a atividade de 
frango de corte, construindo 
um aviário, em integração 
com a Lar Cooperativa. 
 No ano de 2010, 
surgiu a oportunidade de 
ampliação de suinocultura, 
construindo um novo barra-
cão e passando de 230 para 
800 animais. 
 Em 2018, novamente, 
ampliaram a atividade de sui-
nocultura, alojando hoje 2000 
animais. 
 Hoje o casal é dono 
da propriedade, composta de 
43 hectares, sendo 36 culti-
váveis, onde planta-se soja 
e milho safrinha, e os demais 
hectares ocupados pelas ati-
vidades de suinocultura e avi-
cultura. 
 Toda mão de obra 
empregada na propriedade, 
desde o início até os dias de 
hoje, é familiar. Tanto aviá-
rio quanto os chiqueiros são 
automatizados. 
 A diversificação das 
atividades é o que propor-
cionou à família o desenvol-
vimento e crescimento para 
continuar ampliando as ins-
talações. A família pretende 
continuar na atividade do 
agronegócio, pois é o agro 
que move o mundo.

Alice e Ernesto As filhas Ana Paula e Fernanda
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 Valdir Loch, natural 
de Santa Catarina, e Santina 
Loch, natural do Rio Grande 
do Sul, casaram em 1980 
no interior de Medianeira e 
tiveram três filhos, Vanderlei, 
Vanderleia e Valdemir.
 Tatiane é filha de 
João Martins Custódio e Clair 
Francisca Custódio, que resi-
dem na cidade de Media-
neira.

Casal e filho
 Vanderlei Loch se 
uniu com Tatiane Fran-
cine Custódio em 2006. Em 
2016 a família de Vander-
lei e Tatiane aumentou com 
a chegada de Henry Cauã 
Custódio Loch.

Suinocultura
 Em agosto de 2019 

SUINOCULTURA FRIELLA

Família de Vanderlei e Tatiane Loch
Casal iniciou na atividade de suinocultura em 2019

vieram morar em Missal, em 
Portão Ocoí, onde compra-
ram uma propriedade com 
atividade de suinocultura.
 Vanderlei é formado 
em administração e técnico 
em agropecuária, trabalhou 
como técnico de suínos por 
15 anos na região e, em 2019, 
decidiu trocar a profissão de 
técnico por suinocultor. 
 Ele garante que a 
atividade da suinocultura 
sempre foi a principal renda 
ou melhor, é o que garante até 
hoje o sustento da sua famí-
lia, e o cheirinho do suíno não 
abandonou tão facilmente.
 Para eles a atividade 
de suínos trouxe momen-
tos de alegria, mas também 
tempos difíceis, o trabalho só 
vale a pena quando é feito 
por pessoas que gostam e 

amam o que fazem. “Acredito 
que a atividade da suinocul-
tura tem um grande potencial, 
assim como outra atividade 
agrícola ou pecuária, mas 
tem que estar sempre atento 
as mudanças do mercado e 
estar preparado para as difi-
culdades que possa encon-
trar pelo caminho”, afirma 
Vanderlei.
 “Hoje como um todo, 
nossos suínos estão sendo 
consumidos pelo Brasil 
inteiro e também fora dele, 
assim como a avicultura e 
outros produtos do agrone-
gócio. 
 Desejo que a suino-
cultura e as empresas par-
ceiras, possam estar sempre 
em crescimento, garantindo 
renda e sustento a várias 
famílias da região”, conclui.

Vanderlei, 
Tatiane 

e o filho 
Henry 
Cauã

 Com seis anos de 
idade, Ademar veio morar em 
Missal (Vista Alegre) com os 
pais Eugênio e Imelda Mayer, 
vindos de Cerro Largo - RS.

Ademar, esposa e filhos
 Aos 23 anos Ademar 
casou com Ilaine Chaab. Tive-
ram dois filhos: Jenifer e Fábio.
Ademar lembra que durante 15 
anos trabalhou, como empre-
gado, em granjas de suínos. 
“Neste tempo conseguimos 
comprar o sítio com 7 alquei-
res, onde moro hoje”.
 Em 2002 iniciou, agora 
em sua propriedade, a ativi-
dade de suinocultura, com uma 
granja com 500 suínos, sendo 
que além da suinocultura, tinha 
como fonte de rende a pecuá-
ria leiteira. “Depois de 11 anos 
trabalhando juntos nas ativi-
dades, minha esposa veio a 

SUINOCULTURA LAR

Família de Ademar Mayer
Ademar iniciou na atividade de suinocultura em 2002

falecer, aí muitas coisas muda-
ram”.
 “Em 2017 conheci 
Marieta Gregory, minha esposa 
hoje”, conta Ademar.
 Marieta é filha de Anni-
baldo e Ivony Gregory, morado-
res de Vista Alegre (Missal).
 “Aqui na roça traba-
lhamos juntos, eu e Marieta, 
sendo que em 2019 ampliamos 
o chiqueiro e hoje estamos 
1.000 suínos”, concluiu.

Suinocultura
 Atualmente são 1.000 
suínos na propriedade, em 
parceria com a Lar. “O retorno 
sempre foi bom, sendo a sui-
nocultura o carro chefe da pro-
priedade, conseguimos sempre 
pagar as parcelas dos finan-
ciamentos em dia. O retorno 
é bom tanto para nós, como 
também para o município”, 

afirma Ademar.
 Ainda segundo ele, 
“falando nisso, gostaria que 
olhassem o retorno desta ativi-
dade em porcentagem de ICMS 

para o município, que é bem 
maior que as culturas de soja, 
milho e trigo. Então, deveriam 
olhar um pouco mais para esta 
atividade, que gera emprego e 

renda, além de manter muitas 
famílias no campo, em peque-
nas propriedades. Portanto, um 
pouco mais de atenção e apoio 
para este setor”, conclui.

Ademar e Marieta
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Guido Ludwig (falecido em 
1998), vieram morar em Dom 
Armando - Missal, em 1974, 
vindos de Santo Cristo-RS.

Casal e filhos
 Inês e Guido tiveram 
seis filhos: Libório, Líria, Loivo, 
Lino, Lairton e Leonice.
 São seis os netos (três 
meninos e três meninas).

Suinocultura
 No ano de 2009, Inês 
e o filho Loivo decidiram iniciar 
na atividade de suinocultura, 
através da integração da Lar 
Cooperativa. “Chegamos em 
um ponto que trabalhávamos 
e trabalhávamos, porém não 
conseguíamos mais viver com 
a renda da lavoura, até porque 
temos uma pequena proprie-
dade, então decidimos iniciar 

SUINOCULTURA LAR

Família de Inês Ludwig
Inês e o filho Loivo iniciaram na atividade de suinocultura em 2009.
na atividade de suinocultura”, 
lembra Loivo.
 Inês destaca que foi 
uma decisão acertada, tanto 
que em 2018 construíram mais 
dois chiqueirões. “Hoje é a 
nossa principal, praticamente a 
única atividade”.
 Loivo lembra que além 
de ter mais uma renda com os 
suínos, a ideia era aproveitar 
os dejetos como adubo para 
a grama, pois ainda temos um 
pequeno plantel de vacas leitei-
ras.
 Outro ponto desta-
cado por ele é a necessidade 
do investimento na atividade. 
“A gente entende que quando 
é preciso, mas de acordo com 
nossas condições, investir na 
atividade, pois teremos mais 
retorno, um ganho maior. Prio-
rizamos estas necessidades, 
pois é dali que sai nosso sus-

tento”, conclui.
Neste sentido, o último inves-
timento foi a aquisição de 

equipamento para agilizar a 
compostagem e trazer mais 
biossegurança à propriedade.

Loivo, João Vítor (neto de dona Inês) e Inês

Equipamento para compostagem

 Ernesto José Schnei-
der, é o sétimo filho de nove 
filhos de José Alfredo Schnei-
der (in memoriam) e Elgana 
Schneider, e nasceu em Vila 
São Miguel, município de 
Toledo, em 16/08/1965. A 
família mudou-se de Santo 
Cristo para o estado do 
Paraná em 1961. 
 Alice Maria Heck Sch-
neider, sexta e última filha de 
Albino José Heck e Leocádia 
Ana Heck (in memoriam) nas-
cida em Linha Catarina, muni-
cípio de Cerro Largo -RS em 
28/11/1966. A família mudou-
-se para o Paraná em 1961. 

Casal e filhas
 Ernesto e Alice casa-
ram-se em 06/01/1989. 
 Tem duas filhas: Fer-
nanda, 26 anos, Engenheira 
Civil, e Ana Paula, 24 anos, 
Engenheira Agrônoma. 

Suinocultura e avicultura
 Após o casamento, 
o casal começou a vida tra-
balhando para os pais de 
Alice, na comunidade de Boa 
Esperança (onde continuam 
morando), que viviam da agri-
cultura, suinocultura (ciclo 
completo) e gado leiteiro. O 
casal não recebia salário, 
apenas renda da lavoura. 
Então, sogro e genro inicia-
ram parceria na suinocultura, 
ampliando as instalações já 
existentes e chegando até 
plantel de 22 matrizes. Tra-
balharam assim até o ano de 
1995, quando o sistema de 
trabalho passou de ciclo com-
pleto para apenas termina-
ção, alojando 230 suínos. 
 Em 2000, os pais 
de Alice decidiram mudar-
-se para a cidade de Missal, 
arrendando a propriedade 
para o casal. A pareceria 
na suinocultura se desfez e 
Ernesto continuou a atividade 
sozinho a partir de então. 
 No ano de 2004, 
visando a diversificação de 
renda, o casal decidiu inter-

SUINOCULTURA E AVICULTURA LAR

Família Ernesto e Alice Schneider
Ernesto iniciou na atividade de suinocultura integrada em 2002 e na avicultura em 2004

romper a atividade leiteira 
e partir para a atividade de 
frango de corte, construindo 
um aviário, em integração 
com a Lar Cooperativa. 
 No ano de 2010, 
surgiu a oportunidade de 
ampliação de suinocultura, 
construindo um novo barra-
cão e passando de 230 para 
800 animais. 
 Em 2018, novamente, 
ampliaram a atividade de sui-
nocultura, alojando hoje 2000 
animais. 
 Hoje o casal é dono 
da propriedade, composta de 
43 hectares, sendo 36 culti-
váveis, onde planta-se soja 
e milho safrinha, e os demais 
hectares ocupados pelas ati-
vidades de suinocultura e avi-
cultura. 
 Toda mão de obra 
empregada na propriedade, 
desde o início até os dias de 
hoje, é familiar. Tanto aviá-
rio quanto os chiqueiros são 
automatizados. 
 A diversificação das 
atividades é o que propor-
cionou à família o desenvol-
vimento e crescimento para 
continuar ampliando as ins-
talações. A família pretende 
continuar na atividade do 
agronegócio, pois é o agro 
que move o mundo.

Alice e Ernesto As filhas Ana Paula e Fernanda
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 A Estofados Wilkins 
sabe que poucos hábitos são 
tão eficientes para melhorar a 
saúde do que dormir: fortalece 
a memória, ajuda a controlar a 
hipertensão e diabetes, diminui 
riscos de doenças cardiovascu-
lares e até previne a obesidade 
e a depressão. Mas para conse-
guir todos esses benefícios, só 
uma noite muito bem dormida. 
Sabendo disso, nós investimos 
em colchões de alta qualidade, 
de variados tipos para suprir 
as necessidades de todos, 
afinal, existem muitos tipos de 
colchões para dar estrutura ao 
corpo e manter a coluna bem 
posicionada, mas não é só o 
tipo que importa. Peso corpo-
ral, altura e a posição em que 
se deita são cruciais. 

 De bruços é comple-
tamente contraindicado. Tem 
o agravante do pescoço. Você 
precisa se virar para respirar, 
torcendo o pescoço. Colocando 

CONFORTO & QUALIDADE

Dicas para você ter a melhor noite de sono de sua vida
um travesseiro, além de torcer, 
você o hiperestende, cau-
sando dores cervicais. Mesmo 
que muitas pessoas estejam 
adaptadas a essa posição e 
se sintam confortáveis, podem 
ocorrer problemas de cervical-
gia, dor nos ombros, bursite, 
tendinite e dor nas costas.  

 De lado é a melhor 
posição. Você consegue 
manter a coluna mais ali-
nhada. Permite que a cabeça 
e os pés fiquem da altura do 
coração, facilitando a circula-
ção, fazendo o corpo funcionar 
normalmente enquanto está 
dormindo. Porém, não adianta 
apenas deitar do jeito certo. É 
ideal que o travesseiro tenha a 
altura do ombro, para a cabeça 
não ficar inclinada. Colocar 
um travesseiro entre os joe-
lhos também é bom, assim 
eles ficam alinhados ao tronco. 
Manter as pernas levemente 
flexionadas e o quadril rela-

xado também são ótimas pedi-
das para não forçar o nervo 
ciático.

 De barriga para cima 
não é a posição mais indicada, 
mas também não é ruim para 
o corpo. O lado bom é que as 
articulações conseguem rela-
xar, impedindo torções e dores. 
Porém, a coluna não fica per-
feita. O corpo acaba ficando 
retificado. Outra questão é a 
maior chance de problemas 
como a apneia ou ronco apa-
recerem em que se deita nesta 
posição. Para poder dormir 
bem, aconselha-se a usar um 
travesseiro baixinho, assim, 
evita-se uma tensão na mus-
culatura cervical. Uma forma 
de garantir um relaxamento 
das pernas é colocar um tra-
vesseiro embaixo dos joelhos, 
o que permite que eles fiquem 
menos estendidos, relaxando 
os músculos da lombar e das 
coxas.

 Nós o convidamos para 
vir até o nosso Showroom para 
experimentar nossos colchões, 
que vão desde molas ensaca-
das, espuma, e ortopédicos, 
assim, podendo ver suas dife-
renças e decidir qual será o 
mais adequado para seu corpo. 
Nossa missão é cuidar bem de 
você, nosso cliente, fornecendo 
um produto fácil de manter, 

que vá durar anos aliado ao 
conforto, estilo e bom gosto. 
Para sua maior praticidade 
nós também atendemos a 
domicílio, fazemos orçamento 
sem compromisso em toda 
região. Também possuímos 
em nossa loja um mostruário 
com mais de 250 opções de 
estofados, colchões e decora-
ções a pronta entrega.

Casal e filhos
 Inês Welter e Paulino 
Raenger, casaram-se em 1991, 
e tem três filhos: Felipe Matias 
(em memoria), Bruna Paula e 
Douglas Augusto, sendo que 
trabalham na propriedade, na 
Linha Progresso.

Avicultura de postura
 Em 1986, os pais de 
Inês compraram uma pro-
priedade em Dom Armando 
(Missal), onde já havia a cons-
trução do aviário e deram 
continuidade na atividade, na 
época com 2500 mil aves. “Ini-
ciamos na atividade, sendo que 
em 1993, esta construção foi 
‘levada’, pois a cobertura era em 
madeira, para a propriedade em 
Linha São João (Missal), sendo 
ampliada para 5 mil aves. 
 Atualmente, em Linha 

AVICULTURA DE POSTURA LAR

Família Paulino e Inês Raenger
O casal iniciou na atividade de avicultura de postura em 1986.
Progresso, quem toca a pro-
priedade do seu Raimundo, é 
a filha mais velha, a Inês, jun-
tamente com seu marido e os 
dois filhos.
 “Em 2016 a estrutura 
foi ampliada/construída para 10 
mil aves, que até hoje continua 
com essa quantia, mas tem 
capacidade para ampliação 
para um total de 20 mil aves”, 
informa Inês.
 Ela destaca que a ativi-
dade é uma renda extra, impor-
tante para a propriedade, pois 
além do retorno financeiro, tem 
também o esterco para aduba-
ção da lavoura.
 Hoje além das aves de 
postura, a família desenvolve 
a atividade de grãos (soja e 
milho) na propriedade, que é 
a principal forma de renda da 
família. Raimundo Aloísio e Rita Welter (pais de Inês), Inês, Paulino, Bruna e Douglas
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 Os pais de Luís, Rosa 
Furlam e Flávio Mazzuco, 
vieram de Celso Ramos – SC, 
no ano 1961 para Maralucia - 
Medianeira. No ano 1970, com 
o falecimento do pai Flávio, 
foram morar com um sobrinho 
até conseguirem comprar um 
pedacinho de terra na Linha 
São Valentim - Medianeira, no 
ano 1975. Luis nasceu no dia 
23 de julho de 1964.
 O pai de Irene, Vitorio 
Lieseski veio de Orleães - SC, 
no ano de 1959 para Media-
neira. A mãe Josefina Bortoluzzi, 
veio no ano 1961 de Siderópo-
lis - SC. para o interior de São 
Miguel do Iguaçu. Casaram no 
ano de 1966 e foram morar em 
São Valentim, numa área de 
terra de posse. Irene nasceu no 
dia 24 de julho de 1967.

Casal e filhos
 Luis e Irene se casa-
ram no dia 23 de julho de 1988 
e vieram morar na comunidade 
de Santa Seca - Missal, numa 
área de terra de 3.8 alqueires.
 Em maio de 1990 
nasceu Janieli, hoje formada 
em Turismo pela Unioeste de 
Foz do Iguaçu. É casada com 
Jucemir da Silva Vitor, técnico 
da Adapar e cursa Gestão 
Ambiental na UTFPR. Tem um 
filho, Cauã Luis, com 4 anos. 
Moram na propriedade.
 Em dezembro de 1993 
nasceu Janaina. Formada em 
Administração pela UDC Media-
neira. Trabalha na Sicredi, e 
é casada com Diego Pereira 
Gubert, formado em Gestão de 
Vendas pela UDC Medianeira, 
e trabalha como gerente de 
vendas em farmácia de mani-
pulação. Em dezembro nasce o 
filho de Janaina e Diego.
 Em março de 1995 
nasceu Giovani, que cursa 
Medicina Veterinária na UFPR 
de Palotina e faz estágio na 
UPD (Unidade Produtora 
de Desmamados) em Santa 
Helena. Casado com Gabriela 
Morilha, também estudante 
de Medicina Veterinária pela 
UFPR. Moram em Palotina e 

SUINOCULTURA FRIELLA

Família Luis e Irene Mazzuco
O casal iniciou na atividade de suinocultura em 2011.

tem uma filha de 2 anos, a Julia.

Suinocultura
 Luis conta que “por ser 
uma propriedade pequena e de 
terra bastante dobrada, opta-
mos pela fumicultura, que era 
uma cultura bastante rentável 
e não exigia altos investimen-
tos. Trabalhamos com o fumo 
durante 22 anos e também com 
a pecuária de leite. Porém, para 
estas atividades era necessária 
bastante mão de obra, e aos 
poucos os filhos for saindo para 
estudar fora”. 
 Ainda segundo Luis, 
a ideia de investir em suino-
cultura ou avicultura existia já 
há alguns anos, mas o investi-
mento era muito alto para suas 
condições e, para financiar, os 
juros também eram muito ele-
vados.
 “A oportunidade surgiu 
em 2010, quando a empresa 
Friella convocou produtores 
interessados em investir em 
suinocultura para uma reunião, 
pois abriria vagas para chiquei-
rões, pois aumentaria o seu 
plantel e precisaria de produto-
res parceiros para terminação 
de suínos. O governo liberaria 
através do BNDS recursos para 

financiamento a juros baixos”, 
lembra Luis. Assim, em abril de 
2011, foi alojado o primeiro lote 
de suínos. 
 Conforme Luis, “hoje, 
nove anos depois, estamos 
satisfeitos, pois é uma atividade 
rentável, porém no começo 
tivemos dificuldades pela falta 
de experiência, até porque se 
aprende muito na prática. Cada 
lote é um novo aprendizado. E 
temos também a assistência 
técnica que nos ajuda muito”. 
 Um fator positivo, 
segundo ele, é que é uma ati-
vidade que não exige tanta mão 
de obra, pois hoje com a saída 
dos filhos, só o casal toma conta 
dos suínos. “Temos também a 
vantagem do aproveitamento 
do esterco que ajuda na aduba-
ção das pastagens, pois traba-
lhamos também com a criação 
de gado e produção de leite”. 
 De momento o casal 
não pensa em ampliar a ativi-
dade, mas sim melhorar cada 
vez mais a qualidade para 
obter melhores resultados. 
“Achamos muito importante a 
parceria Empresa, Produtor e 
Assistência Técnica, pois cada 
um fazendo a sua parte, todos 
ganham”, conclui Luis.

Luis e Irene Mazzuco e a neta Julia

Janaina 
e Diego 
Gubert

Gabriela 
Morilha 

e 
Giovanni 
Maz zuco 

com a 
filha 
Julia

Janieli e 
Jucemir 
da Silva 

Vitor e 
o filho 

Cauã 
Luis



Missal, junho de 20204 Missal, junho de 2020 13AVICULTURA/SUINOCULTURA AVICULTURA/SUINOCULTURA

 No dia 11 de março, 
enquanto o mundo começa a 
enfrentar formalmente a pan-
demia em razão do Coronaví-
rus (“Covid19”), reconhecido 
pela Organização Mundial de 
Saúde, em todo o Brasil come-
çavam as medidas de distan-
ciamento social e o Paraná 
registrava o primeiro caso de 
contaminação. Diante da situa-
ção complexa e ciente da res-
ponsabilidade em manter as 
operações e garantir o abas-
tecimento de alimentos para a 
população, a Frimesa começa 
uma corrida contra o tempo 
para adotar medidas e cuida-
dos para proteger a saúde dos 
colaboradores e dos consumi-
dores. A empresa gera mais 
de 7.500 empregos diretos e 
contabiliza em sua cadeia pro-
dutiva mais de 20 mil pessoas 
envolvidas.
 Rapidamente o Comitê 
Gestor de Crises se reuniu 
para definir as ações para miti-
gar a disseminação do Covid-
19. E, mesmo que no dia a dia 
as indústrias de alimentos já 
possuem estrutura adequada 
e prática de higiene para con-
trolar a contaminação e trans-
missão de enfermidades, o 
comitê juntamente com os 
profissionais de saúde e segu-
rança da empresa, definiram 
um plano de contingência com 
orientações e procedimentos 
para intensificar as medidas 
e cuidar de todos os envolvi-
dos dentro e fora das fábricas. 
“Sem renunciar à saúde das 
pessoas, a Frimesa tem a obri-
gação de impedir o desabas-
tecimento da população. Sem 
comida não há isolamento 
social, por isso, é necessário 
continuar produzindo, priori-
zando ações para minimizar 
o impacto para as cadeias de 
suínos e leite”. Em vídeo emi-
tido dias após o início do iso-
lamento social, o presidente 
Valter Vanzella pediu calma 
aos colaboradores da Frimesa 
e reforçou a importância dos 
cuidados com a saúde. Entre 
os procedimentos adotados 
pela Frimesa, em meio à pan-
demia do Coronavírus, estão a 
reorganização dos horários de 
entrada e saída, distribuição 

Não faltará alimento!

Medição de temperatura dos 
colaboradores na entrada ao trabalho

Distribuição de horários diversificados
para o almoço e a higienização do refeitório

de horários diversificados para 
o almoço, acesso restrito aos 
visitantes para reduzir a circu-
lação das pessoas, suspensão 
de eventos, treinamentos, via-
gens nacionais e internacionais 
e a medição de temperatura 
dos colaboradores na entrada 
ao trabalho.
 Também reforçou a 
disponibilização de álcool gel 
em lugares estratégicos, higie-
nização diária das empresas 
de transporte, distribuição de 
mais de 30 mil máscaras para 
os colaboradores e o uso em 
100% das atividades admi-
nistrativas, operacionais e 
comerciais. Outra ação foi o 
afastamento preventivo dos 
colaboradores do grupo de 
risco, pessoas com mais de 60 
anos, diabéticos, hipertensos e 
gestantes. Concomitantemente 
com o implemento das ações, 
os canais de comunicação 
intensificaram as campanhas 
internas de conscientização 
com orientações sobre os 
hábitos de higiene e preven-
ção emitidos pela Organização 
Mundial da Saúde.
 A necessidade de dis-
tanciamento social mudou a 
rotina dos profissionais das 
áreas administrativas e de 
vendas. Para não prejudicar 
as operações e negócios, as 
reuniões presenciais, atendi-
mento a fornecedores, e até 
mesmo clientes, passaram a 
ocorrer por videoconferência. 
O risco de contaminação do 
vírus impôs mudança na rotina 
de trabalho e convívio fami-
liar. Para a gerente de Gestão 

de Pessoas da Frimesa, Elisa 
Fredo, a saúde e segurança 
dependem da atitude de pre-
venir. "Cuidar de você significa 
cuidar da família e das outras 
pessoas que convivemos”, 
explica.
 Mesmo com a insegu-
rança que ainda assola, os tra-
balhadores vestiram a camisa, 
entenderam a missão e estive-
ram na linha de frente produ-
zindo alimentos para abastecer 
todo o país e até o mundo. 
“Hoje, somos uma família ainda 
mais unida, onde um cuida do 
outro. Neste momento de incer-
tezas, todos estão demons-
trando coragem e dedicação 
em continuar trabalhando”, 
complementa o diretor execu-
tivo da Frimesa, Elias Zydek.

Efeitos no mercado
 Os efeitos do Coro-
navírus na economia mundial 
abalaram os mercados finan-
ceiros e, entre eles, o agro-
negócio. De acordo com o 
diretor-presidente da Frimesa, 
Valter Vanzella, não se reduziu 
o quadro de funcionários, mas 
foram readequados os setores 
para se ter um distanciamento. 
“A nossa produção sofreu 
algumas mudanças, ocorridas 
devido à preferência dos con-
sumidores por alguns produ-
tos, nesse momento. Mudou-se 
as vendas no mercado interno 
devido ao fechamento de res-
taurantes e bares. As pessoas 
estão se alimentando em casa, 
por isso, compram em menor 
quantidade”, conta. 
 No segmento de 

carnes, a exportação cresceu 
com expectativa de recuperar 
ainda mais o mercado até 2021, 
devido a abertura de novos 
mercados. “Estamos abatendo 
a mesma quantidade de ani-
mais, recebemos e industria-
lizamos todo o leite. Estamos 
conseguindo levar dentro de 
uma certa normalidade”, avalia 
Vanzella. Mesmo abastecendo 
o país com alimentos sem 
perspectiva de paralisação, o 
setor produtivo irá sofrer com a 
crise, após essa pandemia. O 
agronegócio, segundo o dire-
tor-presidente da Frimesa, será 
um dos setores que ajudará a 
alavancar a economia do país. 
“Mesmo assim, sabemos que 
terá uma redução no consumo 
devido à diminuição do poder 
aquisitivo das pessoas, mas 
o agronegócio será a chave 
para as transformações futuras 
da economia porque a produ-
ção vem da terra, daquilo que 
se planta, que se colhe, que 
produz. Isso não pode parar”, 
enfatizou. Valter Vanzella refor-
-ça as preocupações sobre o 
futuro, dúvidas e insegurança 
para os próximos meses, prin-
cipalmente em saber qual será 
o tamanho do dano que essa 
pandemia trará.

Tempos difíceis, novas 
oportunidades
 A história da huma-
nidade é marcada por even-
tos cíclicos como as guerras, 
as pandemias, as doenças 
mexem com a subsistência das 
pessoas e colocam a socie-
dade num momento de teste, 

na visão do diretor executivo 
da Frimesa, Elias José Zydek. 
“Teremos impacto social e eco-
nômico muito grande, mas não 
vamos ficar presos aos efeitos 
negativos, é preciso olhar o 
que aprendemos como o sur-
gimento de oportunidades”, 
avalia. 
 Doenças como a varí-
ola, tuberculose, aids, gripes e 
pestes marcaram suas épocas 
por vitimar milhares de pes-
soas, mas também pelo surgi-
mento das vacinas, antivirais e 
programas de higienização dos 
governos. A gripe espanhola, 
por exemplo, após o final da pri-
meira guerra mundial (1918 a 
1920), teve o efeito estruturado 
na história no desenvolvimento 
da saúde pública e imunoló-
gico. Agora, o Coronavírus 
está mudando a vida das pes-
soas. Para evitar a propagação 
da doença o isolamento social 
alterou a rotina. “Com criativi-
dade e tecnologia, rapidamente 
encontramos um novo jeito de 
trabalhar, de se comunicar e 
produzir”, diz Zydek. Muitas 
adaptações se tornaram real 
em pouco tempo. O trabalho 
em home office, reuniões por 
videoconferência, educação a 
distância, deliverys da maioria 
dos serviços, medicina domici-
liar, artistas culturais passaram 
apostar em shows e espetácu-
los. Até o setor público encon-
trou alternativas para atender 
o público.  Em relação à saúde 
e bem-estar, o Covid deixa a 
sua lição do quanto as pessoas 
precisam se cuidar e cuidar do 
próximo. (Da Assessoria)

 Eugênio é filho de Wol-
fram e Nair Cecília, conheceram-
-se e casaram em São João do 
Oeste-SC. Em 1970, com o pri-
meiro filho Zeno, vieram morar 
na comunidade de São José 
(Missal). Aqui o casal teve mais 
três filhos: Alice, José Luiz e 
Eugênio.
 Rosane é filha de Aloísio 
Odilo e Roseli Konzen.

Casal e filho
O casal Eugênio e Rosane tem 
uma filha, a Larissa.

Suinocultura
 Eugênio ressalta que a 
suinocultura é algo hereditário. 
“Meu pai e minha mãe, quando 
vieram de Santa Catarina para 

SUINOCULTURA LAR

Família Eugênio e Rosane Büehrmann
Eugênio iniciou na atividade de suinocultura integrada em 2000

cá, já criavam suínos (porcos, na 
época) e, em 1972, o número de 
suínos na propriedade era grande 
para aquela época. Desde 1990 
sigo na atividade do meu pai, 
com a criação de suínos, além 
da lavoura, e trabalho nesta área 
porque realmente gosto”, afirma.
 De forma integrada, a 
família iniciou em 2000, com a 
Sadia (hoje BRF) e, há alguns 
anos está com a Lar Cooperativa 
Industrial.
 Ainda conforme Eugênio, 
“a suinocultura não é a principal 
atividade da propriedade - é a soja 
e o milho -, porém vale a pena 
sim, pois é uma fonte de renda a 
mais, tanto que quando iniciamos 
eram 500 suínos e agora vamos 
aumentar para 1000”.

Rosane, 
Eugênio 
e a filha 
Larissa
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 A competição no mer-
cado de instaladoras de Energia 
Solar Fotovoltaica para micro e 
minigeradores cresceu muito nos 
últimos anos e crescerá muito 
mais nos próximos, especial-
mente pelo estabelecimento de 
redes de franquias especializa-
das. Um fato de extrema impor-
tância relaciona-se à qualificação 
técnica das empresas, pois a 
instalação de um sistema fotovol-
taico sem seguir as normas téc-
nicas e as normas de segurança 
pode trazer prejuízos ao patrimô-
nio e pôr em risco a vida dos usu-
ários. 
 Em um mercado cada 
vez mais competitivo, as empre-
sas necessitam ser mais atu-
alizadas tecnologicamente, 
preparadas tecnicamente e 
capazes de promover o desen-
volvimento sustentável de seu 
empreendimento. As informa-
ções apresentadas a seguir 
estão organizadas de forma a 
ajudar você empreendedor, na 
inserção de práticas sustentáveis 
no mercado.
 Por isso o consumidor 
deve estar atento ao escolher a 
empresa que irá instalar seu Sis-
tema de Energia Solar. Veja os 
principais erros que empresas 
sem qualificação causam e que o 
consumidor deve observar:
1- Proteções de corrente alter-
nada (CA) e corrente contínua 
(CC) em uma mesma caixa de 
junção. 
2- Falta de equipotencialização e 
aterramento. 
3- Estrutura da instalação foto-
voltaica inadequada. 
4- Andar sobre os módulos foto-
voltaicos. 
5- Módulos com diferentes orien-
tações em uma mesma string. 
6- Falta de segurança em traba-
lhos em altura. 
7- Uso de ferramentas inadequa-
das durante a instalação. 
8- Instalação dos módulos foto-
voltaicos em áreas com muito 
sombreamento. 
9- Sobredimensionamento do 
sistema fotovoltaico. 
 Qualidade está sempre 
presente na Solar Oeste Enge-
nharia.
 Desde o momento da 
venda até o sistema instalado 
em nosso cliente. Contamos com 
um corpo técnico de consultores 
treinados pelos fabricantes e pre-
parados para iniciar o seu projeto 

Ingredientes 
- 4 pedaços grandes de frango - 
coxa e sobrecoxa Lar.
- Suco de 2 limões.
- 1 colher (sopa) de mel.
- ½ colher (sopa) de mostarda.
- 3 dentes de alho amassados 2 
vezes.
- Sal e pimenta-do-reino moída 
na hora a gosto.
- Manteiga amolecida, para pre-
parar a forma.

Modo de Preparo 
- 1. Arrume os pedaços de frango 
em uma tigela média. Misture a 
parte com um garfo o suco de 
limão, o mel, a mostarda, o alho, 
o sal e a pimenta. Despeje sobre 
o frango e misture bem para que 

O barato pode sair caro!

de Energia Solar. Cada projeto 
é único desde a sua concepção 
até a sua instalação, todos sob a 
supervisão do nosso Engenheiro 
Josenei Godoi que possui Mes-
trado em Ciências e Tecnologias 
Espaciais pelo ITA – Instituto Tec-
nológico Aeroespacial, o qual lhe 
deu a capacitação e a experiên-
cia em diversos tipos e fontes de 
energia, inclusive a energia foto-
voltaica.
 Nossos serviços de 
instalação são realizados por 
técnicos especializados, com 
capacitação em instalação e 
manutenção de geradores de 
energia solar, cursos na área de 
segurança do trabalho, NR 10 
e NR 35 (específico para traba-
lhos em altura, o que garante que 
não serão desrespeitadas regras 
de segurança dando maior con-
fiança ao trabalho). Além de tudo 
isso temos ferramentas adequa-
das para a execução do trabalho 
com segurança, escadas, trava-
quedas, talabartes, e todo mate-
rial necessário para a instalação, 
manutenção e higienização das 
placas. Somos ainda a única 
empresa do Oeste Paranaense 
a possuir um elevador de placas 
automatizado, que garante que 
as placas chegarão ao telhado 
sem sofrer danos por batidas 
ou por manuseio inadequado 

durante o processo de instala-
ção.
 Dessa forma a Solar 
Oeste é uma das empresas líder 
no mercado, oferecendo aos 
nossos clientes de Missal e de 
toda região Oeste do Paraná, um 
produto de qualidade que irá trazer 
mais qualidade, mais economia e 
mais energia. (Da Assessoria)

CULINÁRIA

Pernil de suíno com 
alho e hortelã

Ingredientes
- 1 maço de hortelã
- 1 peça de pernil Friella
- 1/2 xícara (chá) água
- 4 colheres (sopa) de óleo
- 4 dentes de alho descascados 
- Sal e pimenta do reino a gosto
- Suco de 1 limão

Modo de preparo
  Bata no liquidificador o alho, a 
hortelã, o óleo, a água, o suco, 
sal e pimenta até triturar.
  Esfregue no pernil e deixe des-

cansar por no mínimo 2 horas.
  Coloque em uma fôrma, cubra 
com papel-alumínio e leve ao 
forno médio, preaquecido, por 
30 minutos. Retire o papel e 
deixe mais 30 minutos ou até 
dourar.
  Sirva em seguida. Se dese-
jar, decore com hortelã e sirva 
acompanhado de rodelas de 
limão. 

Rendimento: 8 porções 
Fonte: Receitas Friella - www.

friella.com.br

todos os pedaços fiquem cober-
tos pelo tempero. Cubra com 
filme plástico e leve à geladeira 
de um dia para o outro ou por 
pelo menos 4 horas.
- 2. Pré-aqueça o forno a 200°C. 
Forre um recipiente refratá-
rio com uma camada dupla de 
papel alumínio e unte o papel 
com a manteiga.
- 3. Transfira o frango para o 
recipiente preparado e despeje 
sobre a carne o tempero que 
tiver sobrado.
- 4. Asse por 45 minutos ou 
até que esteja bem assado por 
dentro. Sirva imediatamente. 

Rendimento: 4 porções
Fonte: Receitas Lar:  www.lar.ind
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 A suinocultura está em cons-
tante evolução, a cadeia da produ-
ção de suínos é complexa e envolve 
várias etapas, as mais comuns na 
suinocultura Friella são: Reprodu-
ção, creche, recria e terminação. 
Cada etapa exige estruturas, nutri-
ções, manejos e normativas espe-
cíficas. Todo o sistema precisa estar 
em constante sincronismo, pois uma 
fase depende da outra para chegar-
mos no nosso objetivo final que é 
atender com excelência o consumi-
dor. 
 Na atualidade quando exe-
cutamos um projeto na atividade 
de suinocultura, sempre estamos 
falando em investimentos de ordem 
significativa, no qual é essencial e 
primordial contemplar não só a pro-
dutividade e produção, mas também 
todo processo de segurança do sis-
tema, tanto em gestão de contro-
les, quanto em estruturas físicas da 
granja, pontos fundamentais para o 
sucesso do projeto. No passado não 
se tinha uma atenção no que se dizia 
não trazer retorno imediato, dei-
xando em segundo plano algumas 
etapas do processo que atualmente 
já são consideradas fundamentais. 
Exemplo disso é a biossegurança 
da granja tanto com barreiras físi-
cas como controles de acessos de 
pessoas e veículos a propriedade. 
Hoje temos inúmeras normativas 
que regulamentam e auditam vários 
pontos dentro da cadeia produtiva 
dos suínos na questão de biossegu-
rança, (estruturas físicas, produção, 
transporte, frigoríficos, etc...), cada 

Planejamentos e principais manejos
na recria e terminação de suínos

qual visando um único objetivo, dar segu-
rança a produção e consequentemente 
segurança ao alimento produzido, e nada 
menos importante do que também a segu-
rança na parte econômica que movimenta 
o setor em todo o país e o mundo.
 Quando falamos em proteger o 
sistema não basta investimentos somente 
em estruturas, estamos falando em colo-
car em prática todas as orientações, em 
realmente termos pessoas capacitadas 
e conscientes dentro do sistema, (todos 
que de uma forma ou outra contribuem 
para o andamento da cadeia produtiva 
dos suínos) que saibam e tenham a cons-
ciência da necessidade de tais ações e 
as consequências se estas não forem 
as mais adequadas. Como um ditado 
popular diz, “ O que os olhos não veem 
o coração não sente”, este contesto é 
exatamente como podemos comparar 
a parte sanitária dentro do processo, 
sempre precisamos estar atentos com o 
que está invisível aos nossos olhos, (vírus 
bactérias, etc...), só vemos estes agentes 
quando os mesmos já estão causando 
os efeitos, consequentemente seus pre-
juízos, por isso é de suma importância 
tomarmos todas as medidas preventivas 
necessárias minimizando todos os efeitos 
negativos que possivelmente poderíamos 
ter se não fizéssemos a prevenção. 
 A recria e terminação possuí o 
maior número de produtores envolvidos, 
também sendo a etapa onde temos alguns 
manejos essenciais para atendermos com 
excelência o frigorífico, um deles é a pre-
paração e transporte dos animais até a 
planta de abate. Tão importante quanto 
os demais manejos, o manejo pré-abate é 
ponto fundamental para concluirmos o tra-
balho de campo com sensação de dever 
cumprido. Neste manejo e indispensável 
seguir todas as orientações técnicas perti-
nentes para ele. A preparação dos animais 
para o abate começa no alojamento onde 
se orienta uma classificação adequada, 
para que no envio ao abate tenhamos 
animais o mais uniforme possível, arraço-
amento adequado conforme a orientação 
para atingirmos o padrão desejado de car-
caça no frigorífico. Na semana que ante-
cede o embarque realizar uma verificação 
minuciosa quanto ao padrão de todos os 
animais ali alojados. A lavagem de todos 
os animais no dia anterior ao embarque 
deve ser executada com muita cautela uti-
lizando a prática de chuveirinho, para não 
causar nenhum desconforto aos animais. 
(Da Assessoria Friella)

 Marino é filho de Aloí-
sio e Anita Eninger, que 1967 
vieram de Campina das Mis-
sões-RS, morar em Santa 
Cecília (Missal), onde chega-
ram no dia 20 de maio de 1967.
 Margarida é filha de 
Claudio e Maria Lúcia Horn 
e, que até 1972 moravam no 
município de Cerro Largo-RS, 
ano em que vieram para Dom 
Armando (Missal). 

Casal e filhos
 Marino e Marga-
rida casaram-se em 1982. O 
casal tem três filhos: Verenice, 
casada, mora na Suíça há 12 
anos; Litiane, casada, mora em 
Diamante do Oeste, onde traba-
lha como gerente de empresa 
de vestuário; e Juliano, solteiro, 
mora com os pais.

Suinocultura
 Antes de iniciar na ati-

SUINOCULTURA FRIELLA

Família Marino e Margarida Eninger
Marino iniciou na atividade de suinocultura em 2000

vidade da suinocultura, Marino 
trabalhou durante 9 anos na 
antiga Madeireira Mascarello, 
em Dom Armando, e 2 anos em 
Cascavel.
 “Em 1989 viemos morar 
na propriedade onde estamos 
até hoje”, lembra Marino.
 No ano seguinte, em 
2000, iniciou na atividade de 
suinocultura, alojando 250 
suínos. Em 2005 ampliou para 
500 suínos e, em 2010 para 
1000 suínos. “Fomos cons-
truindo, aumentado aos poucos, 
de forma gradativa para poder 
cumprir os compromissos”, 
afirma. De 2000 a 2010 era inte-
grado da Lar, passando para a 
Friella a partir de 2010.
 Até atingir o estágio 
atual, de 1000 suínos, Marino 
também produzia “um pouco de 
mandioca, verduras e pecuária 
leiteira, sendo que esta (pecuá-
ria leiteira) paramos totalmente. 

Temos ainda alguns animais 
para ‘aproveitar’ a grama já plan-
tada e aproveitando os dejetos 
dos suínos que é um excelente 
fertilizando para pastagens”.

 Ainda sobre a suino-
cultura, “é uma atividade que 
deu certo, como também, por 
exemplo, a avicultura, pois 
além da renda são as melhores 

opções para garantir o sustento 
e a permanência dos peque-
nos agricultores em sua pro-
priedade. São atividades que 
deram certo”, conclui Marino.

Marino, Juliano e Margarida
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